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RESUMO  

Nos últimos anos tem-se desenvolvido continuamente o ramo das pesquisas científicas, 

através destas tem-se atualmente um rico acervo referente às diversas formas de utilização 

das plantas, sejam de formas medicinais, conhecimentos etnobotânicos, entre outros, 

trazendo à tona a importância deste ramo da ciência. Uma das famílias que possuem uma 

grande biodiversidade é a Arecaceae, e um de seus gêneros mais estudados é Mauritia, 

tendo em vista que ele possui diversas espécies que são utilizadas em diversas áreas 

biológicas e químicas. Frente a este amplo campo de pesquisas já desenvolvidas, este 

trabalho teve como objetivo organizar e agrupar tais pesquisas e acervos dispostos acerca 

do tema, de maneira a separá-los em tópicos que possam expressar as singularidades das 

espécies pertencentes ao gênero Mauritia. Este trabalho trata-se de uma pesquisa 

científica, de ordem bibliográfica, sendo uma pesquisa de cunho qualitativo descritiva. A 

metodologia utilizada consistiu em analisar os conteúdos, conduzir uma pré-análise onde 

as ideias foram sistematizadas, sendo desenvolvida em seguida uma exploração do 

material e por fim realizou-se um tratamento do material. Logo, foram selecionadas seis 

categorias que já possuem pesquisas e resultados para servirem de base para as análises, 

estas tendo como características sua importância e contribuição para a comunidade 

científica em geral. Mediante este o gênero Mauritia mostra possuir uma abundante 

diversidade morfológica, tanto como química, assim sendo um bom ramo a ser 

pesquisado e servindo para direcionar a novos estudos. 

Palavras-chave: Arecaceae, Óleos, Pesquisas. 
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ABSTRACT  

In the last years the branch of the scientific researches has been developed continuously, 

through these one has in the present days a rich collection referring to the diverse forms 

of use of the plants, be of medicinal forms, ethnobotanical knowledge, among others, 

bringing to the surface the importance of this branch of science. One of the families that 

have a great biodiversity is Arecaceae, and one of its most studied genera is Mauritia, 

considering that it has several species that are used in several biological and chemical 

areas. Faced with this wide field of research already developed, this work aimed to 

organize and group such research and collections on the subject, so as to separate them 

into topics that can express the singularities of the species belonging to the genus 

Mauritia. This work deals with a scientific research, of bibliographic order, being a 

qualitative descriptive research. The methodology used consisted of analyzing the 

contents, conducting a pre-analysis where the ideas were systematized, then developed 

an exploration of the material and finally a treatment of the material was carried out. 

Therefore, six categories were selected that already have researches and results to serve 

as the basis for the analyzes, these having as characteristics its importance and 

contribution to the scientific community in general. Through this the genus Mauritia 

shows to possess an abundant morphological diversity, as much as chemistry, thus being 

a good branch to be researched and serving to direct to new studies. 

Keywords: Mauritia, Oils, Research. 

 

1. INTRODUÇÃO 

Nos últimos anos tem-se desenvolvido continuamente o ramo das pesquisas 

científicas, dentre estas tem-se a área da botânica, que abrange os estudos das plantas e 

algas. Porém a mesma, não se delimita as plantas, mas a um conjunto de conhecimentos 

que englobam todo o meio em que estão inseridas, assim proporcionando diversas 

análises de sua relação com o ambiente em si. 

Logo, através de tais pesquisas e estudos, tem-se nos dias atuais um rico acervo 

referente às diversas formas de utilização das plantas, sejam de formas medicinais, 

conhecimentos etnobotânicos, entre outros, trazendo à tona a importância deste ramo da 

ciência. Sabe-se ainda que a fauna brasileira é uma das mais ricas e diversificadas do 

mundo, logo um vasto campo para se pesquisar, explorar e estudar. Muitas plantas já 
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foram analisadas e agrupadas, a fim de que fossem estabelecidas relações, morfológicas 

e fisiológicas, as quais as interligassem entre si, assim sendo agrupadas em famílias. 

Mediante estes estudos já desenvolvidos por diversos estudiosos, propõe-se que 

neste trabalho seja desenvolvido o estado da arte da pesquisa, onde segundo Ferreira 

(2002) elas parecem trazer em comum o desafio de mapear e de debater uma certa 

produção acadêmica em diferentes campos do conhecimento. Neste caso serão mapeados 

estudos que já foram desenvolvidos anteriormente sobre o gênero Mauritia e suas 

respectivas espécies, trazendo à tona a grande biodiversidade observada e estudada nesta 

família de plantas, e evidenciando tamanha importância de conhecer a nossa fauna e flora 

brasileira. 

Além disso, vale ressaltar a importância do Buriti para a região amazônica no 

que tange a valorização da identidade local. Pois existe uma relação profunda com a 

natureza a qual bem desde tempos antigos, acumulando experiências de convívio com o 

ambiente e adaptando-se as dinâmicas de ciclos naturais com o uso dos seus recursos de 

forma coletiva (LEMOS, 1996; PACHECO, 2014). Deste modo, a espécie está presente 

em manifestações culturais, como rituais realizados por tribos indígenas e de forma 

intrínseca no cotidiano dos ribeirinhos que tem a palmeira como um dos símbolos 

principais para mostrar suas raízes.   

Frente ao amplo campo de pesquisas já desenvolvidas, este trabalho teve como 

objetivo, organizar e agrupar tais pesquisas e acervos dispostos acerca do tema, de 

maneira a separá-los em tópicos que possam expressar as singularidades das espécies 

pertencentes ao gênero Mauritia, interligando assim diversas propriedades que são 

utilizadas pelo homem ou que podem ser de interesse a outros pesquisadores. Assim 

sendo categorizados através de revisão bibliográfica, consultas a livros relacionados ao 

tema e outros estudos. 

 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

Este trabalho trata-se de uma pesquisa científica, de ordem bibliográfica, sendo 

uma pesquisa de cunho qualitativo-descritiva. Foram utilizados os seguintes descritores, 

Arecaceae, estudo da arte, taxonomia, novas espécies, gêneros e espécies. Assim foi 

realizado um levantamento de dados na plataforma de dados on-line. Realizou-se o 

levantamento e a leitura de quarenta matérias, sendo separados a partir de sua semelhança 



-  Revista EDUCAmazônia - Educação Sociedade e Meio Ambiente, Humaitá,   LAPESAM/GISREA/UFAM/CNPq/EDUA –  

ISSN 1983-3423 – IMPRESSA – ISSN 2318 – 8766 – CDROOM – ISSN 2358-1468 - DIGITAL ON LINE 

 

 

 

184 

 

e relevância de acordo com o tema proposto. Para realizar a análise dos conteúdos foi 

utilizada a metodologia proposta por Bardin (2016), propondo uma análise dos conteúdos, 

que conduz uma pré-análise onde as ideias são sistematizadas, desenvolvendo em seguida 

uma exploração do material e por fim realizou-se um tratamento do material.  

Assim, os dados foram estudados e categorizados conforme suas propriedades 

químicas, as que já são utilizadas pela comunidade cientifica e as comunidades em geral. 

Dentre as mais utilizadas e que possuem estudos prévios, foram selecionados artigos 

sobre as propriedades medicinais, controle biológico, óleos e extratos vegetais, entre 

outros tópicos desenvolvidos em pesquisas cientificas e estudos acerca do gênero 

Mauritia. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

3.1 Conhecendo o buriti (Mauritia flexuosa L.f.): composição e aspectos nutricionais 

De acordo com Resende et al. (2011), o buriti (Mauritia flexuosa L. f.) com sua 

classificação taxonômica (Quadro 01), são consideradas espécies-chave localmente por 

conta de seu valor ecológico, possuem altas densidades e são abrigos naturais para uma 

grande diversidade da fauna.  

 

Quadro 01: Taxonomia do Buriti (Mauritia flexuosa L. f.) 

Categoria Classificação taxonômica  

Reino Plantae 

Divisão Magnoliophyta 

Classe Lliliopsida 

Ordem Arecales 

Família Arecaceae 

Gênero Mauritia 

Espécie  Mauritia flexuosa L. f. 

Fonte: Resende et al. (2011). 

 

Existem duas espécies comumente citadas em literaturas quando se refere ao 

gênero Mauritia, sendo estas a Mauritia flexuosa e a Mauritia vinifera, as quais ocorrem 

nos biomas Amazônia e cerrado (AFONSO, 2013). 
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No texto presente no livro “Espécies Nativas da Flora Brasileira de Valor 

Econômico Atual ou Potencial Plantas para o Futuro - Região Centro-Oeste”, descreve 

que o Buriti (Mauritia flexuosa), é uma palmeira alcançando os 20 metros de altura, 

apresentando estipe solitário e ereto, sendo distribuída por grande parte do território 

brasileiro, é encontrada nos estados das regiões norte, nordeste, sudeste, centro-oeste e 

Distrito Federal (Fontes et al., 2018), sendo considerada uma das palmeiras com maior 

distribuição geográfica no Brasil (Figura 01). 

 

Figura 01: Palmeira de Buriti 

 
Fonte: Autoria Própria 

 

Devido a sua distribuição por grande parte do território brasileiro, a Mauritia 

flexuosa também pode ser conhecida como Carandá-Guaçu, Carandaí-Guaçu, Muriti, 

Palmeira-buriti, Palmeira-dos-brejos, Mariti, Bariti, Meriti (BRASIL, 2015). O 

Buritizeiro é uma palmeira dioica, ou seja, apresentam os órgãos reprodutores masculino 

e feminino em plantas diferentes. Suas inflorescências são produzidas anualmente, assim 

como seus frutos, que possuem forma oblonga, globosa ou elipsoide, com coloração 

castanho-avermelhada, característica presentes em frutos que possuem valores altos de 

Betacaroteno (HADA, 2010). 

Segundo a pesquisa de Darnet et al. (2011), de uma forma geral, o Buriti é 

amplamente conhecido por sua composição nutricional, bem como pelo seu alto valor 

energético, e por sua quantidade de ácidos graxos e carboidratos encontrados no fruto 

fresco, tornando este fruto símbolo de saúde para quem se alimenta dos inúmeros 

produtos retirados de sua polpa. 
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Através de leituras e pesquisas em bibliografias, como por exemplo, o trabalho 

de Sandri et al. (2017) em síntese, a composição nutricional do fruto é rica em Beta 

caroteno, percursor de provitamina A, além de ser considerada um dos vegetais com mais 

elevado valor nutricional reduzindo o risco de doenças degenerativas. 

No Quadro 02, referente à composição do óleo extraído do fruto do Buritizeiro, 

presente no trabalho de Albuquerque et al. (2005), observa-se que em relação a seus 

principais constituintes, este é rico em carotenoides, além de apresentar em sua 

composição tocoferóis, sendo estes importantes devido a seu potencial pró-vitamina A, 

demonstrando assim seu valor nutricional.  

 

            Quadro 02: Componentes principais da composição do óleo de Buriti. 

Substância   Quantidade  

Carotenoide (mg/kg)  1707,00 

Tocoferóis (mg/kg)  8000,00 

Composição de ácidos graxos livres (%)   

Ácidos graxos saturados  Palmítico 17,34-19,20 

 Esteárico 2,00 

Ácidos graxos insaturados  Oleico 73,30-78,73 

 Linoleico 2,40-3,93 

 Linolênico 2,20 
Fonte: Albuquerque, 2005. 

  

Pimentel et al. (2005), descreve que na composição nutricional deste fruto, estão 

presentes também em ácidos graxos monoinsaturados, como o Ácido palmítico e o Ácido 

oleico (Figura 02), onde ambos são imprescindíveis para que o organismo funcione de 

forma correta, contribuem para a manutenção do corpo humano.  

 

Figura 02: Cadeias carbônicas de ácidos graxos 

 

Fonte: DIAS, 2018. 

 

Em relação à importância para a região, o Buriti é um dos responsáveis pela 

geração de renda para uma parte das comunidades ribeirinhas, povos indígenas, entre 
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outros. Pois, essa palmeira é amplamente cultivada e utilizada para vários fins nos locais 

onde ocorre, tornando-se constituinte no cotidiano desses grupos sociais.   

De acordo com os estudos de Matta (2010) e Carneiro; Carneiro (2011), existem 

diversos produtos provenientes do buritizeiro, como o vinho de buriti e doces preparados 

com sua polpa, sendo estes comercializados em outros estados, não somente na região 

norte.  

Segundo a Gazel-Filho; Lima (2001), este fruto é fortemente utilizado na 

indústria alimentícia, pois devido a seu sabor característico, é empregado para a produção 

de vinho fermentado, sorvetes, sucos, picolés e doces, o que alavanca a comercialização 

local.  

Além disso, Martins et al. (2012) afirmam que, da polpa do buriti é extraído o 

óleo contendo ácidos graxos monoinsaturados, sendo rico principalmente em ácido oleico 

de cor laranja-avermelhada indicando altos níveis de carotenos, antioxidantes que estão 

presentes no processo de regeneração celular (Figura 03), elementos que fazendo do óleo 

de buriti serem apreciados para o preparo de doces e sorvetes.  

 

Figura 03: Obtenção do óleo de buriti a partir da polpa de buriti 

 

Fonte: SAMPAIO, 2011. 

 

Porém, outras partes dessa palmeira são também utilizadas para a construção de 

casas, canoas, portas, bem como para a produção de artesanatos. Devido à resistência de 

seu tronco e semente, a qual torna um ponto positivo para o aproveitamento em vários 

materiais. Enfim, existe uma variedade de materiais no mercado produzidos utilizando o 

Buriti.  
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Em outros aspectos mais culturais, segundo Cavalcante (1991) e Guimarães 

(2014) o “buriti” na língua indígena que em tupi-guarani é denominado "a árvore que 

emite líquido” ou "a árvore da vida". É considerada um fruto sagrado pelos mesmos, 

sendo utilizado em seus diversos aspectos, desde sua árvore até sua semente para 

contribuir na sustentabilidade.  

A palmeira da espécie Mauritia também é reconhecida pelo seu importante papel 

ambiental, pois segundo a pesquisa de Souza; Viana (2018), a palmeira do Buriti serve 

de abrigo para algumas espécies de aves, como as araras, que utilizam os caules mortos 

do buritizeiro para construir seus ninhos. Além disso, faz parte da alimentação de outros 

animais, como peixes, macacos e o jabuti, por exemplo, que dependem do fruto para 

sobreviver, fazendo com que esta palmeira seja símbolo de preservação.  

Dessa maneira, o Buriti contribui ao meio ambiente e está fortemente presente 

na alimentação de comunidades ribeirinhas e grupos indígenas, na confecção dos 

artesanatos produzidos pela mão de obra, bem como para a produção de outros materiais 

que fazem da palmeira símbolo de saúde, prosperidade e sustentabilidade, tornando-se 

parte da identidade cultural dos grupos sociais.  

Contudo, apesar de sua distribuição geográfica ocorrer em diferentes regiões do 

Brasil, e de sua ampla utilização para consumo e comercialização, não somente do fruto, 

mas de diferentes partes da planta, nem sempre as pessoas que utilizam o Buriti para 

diferentes finalidades, conhecem sua composição nutricional, tornando-se um importante 

contexto para abordagem de conceitos científicos em aulas de Química. 

 

3.2 Associando a composição nutricional do buriti (Mauritia flexuosa L.f.) ao ensino 

de compostos orgânicos 

Dessa maneira, entende-se que é valido fazer uso do Buriti (Mauritia flexuosa) 

a fim de ministrar conceitos de Química Orgânica, pois essa abordagem possibilita aos 

estudantes buscarem em sua realidade constituintes que possam ser correlacionados com 

os conceitos apresentados a estes no ambiente escolar, abrindo caminho para o ensino 

contextualizado. 

Vale ressaltar que, o ensino de Química passa por um processo de mudança, na 

qual enfatiza-se o uso de uma abordagem dinâmica e contextualizada durante a 

ministração das aulas, dando significado aos conceitos apresentados em sala.  
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Sendo assim, é preciso compreender o conhecimento que os estudantes possuem 

sobre os processos físicos e químicos que acontecem no seu cotidiano, não estão somente 

relacionados ao que os mesmos aprendem na escola, mas, também, oriundos de 

experiências vivenciadas em diversos âmbitos sociais, sendo esse um ponto positivo para 

que os estudantes se tornem mais receptivos para a compreensão dos conceitos 

apresentados. 

Com isso, é importante ressaltar que devido à rica composição do Buriti, bem 

como a sua constante utilização na fabricação de diversos materiais, pode ser inserido 

dentro das aulas de Química (Quadro 03), a fim de embasar e contextualizar os conceitos 

presentes nos conteúdos programáticos da disciplina.  

 

Quadro 03: Contextualização do Mauritia flexuosa L. f. na Química. 

Contexto Conceitos Científicos 

Composição nutricional Alimentação/ Química inorgânica (sais 

minerais) 

Valor Energético Reações de síntese e absorção de 

nutrientes 

Ácidos Graxos e Carboidratos Macromoléculas/Bioquímica 

Beta caroteno, percursor de provitamina 

A 

Vitaminas e minerais/ Química orgânica 

Construção de casas, canoas e 

artesanatos 

Enfoque CTSA 

Produção de óleos, tinturas, 

medicamentos, outros 

Reações químicas/ óleos essenciais/ 

Fonte: Autoria Própria. 

 

Ressalta-se que, a utilização desse fruto regional como forma de contextualizar 

e dinamizar os conceitos ministrados na disciplina Química possibilita a conexão entre a 

bagagem de informações que os estudantes adquiriram fora do ambiente escolar com as 

informações de caráter científico, caracterizando assim um ensino diferenciado, não 

focado somente no que é abordado dentro da sala de aula.  

Em corroboração a isso, Silva (2012) afirma que “o conhecimento não se 

restringe no que é repassado nas escolas, e nem deve se atrelar apenas ao que é oriundo 

de fora dela, mas que estes sejam interligados tornando os conteúdos mais receptivos para 

os alunos”. 

Por essa razão, utilizar um fruto como o Buriti (Mauritia flexuosa), conhecido 

por sua aplicação em diferentes indústrias, tendo assim grande relevância para a saúde e 
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economia, faz com que as aulas de Química adquiram a função de relacionar mundos 

antes vistos como distantes.  

Devido a isso, é necessário que as metodologias e práticas pedagógicas sejam 

modificadas para incentivar os educandos a serem construtores do próprio conhecimento, 

buscando dar real significado ao que se aprende na escola, para assim, desenvolver o 

senso crítico dos mesmos. 

De acordo com Chassot, (2004), em seu livro "Para que(m) é útil o ensino?", o 

ensino de Química deve ter o enfoque em instigar os estudantes a ter o pensamento crítico 

sobre os acontecimentos sociais que ocorrem a sua volta relacionada aos conhecimentos 

de aspecto cientifico, proporcionando assim um momento de reflexão no que tange a 

escolha de metodologias para abordar os conteúdos presentes na disciplina de Química. 

É importante, portanto, que o ensino de Química seja contextualizado e 

direcionado no sentido de despertar no aluno a curiosidade, o entusiasmo e o interesse em 

torno dos benefícios da Química e dos fenômenos químicos envolvidos em seu cotidiano, 

para utilizá-los na busca da melhoria da qualidade da vida do indivíduo e do grupo 

(VAITSMAN; VAITSMAN, 1994).  

Por isso, na composição nutricional do óleo extraído do fruto do buritizeiro, 

encontram-se ácidos graxos, como o Ácido palmítico e Ácido oleico, que devido a suas 

estruturas as quais apresentam cadeias longas e com insaturação, podem ser empregados 

dentro do ensino de compostos orgânicos, a fim de enfatizar suas principais 

características.  

Partindo dessa ideia, é possível utilizar a composição desse fruto regional para 

facilitar a compreensão de conceitos da Química Orgânica, o que pode ser considerada 

uma ferramenta para a execução de aulas contextualizadas, contribuindo de forma 

significativa para o processo de ensino-aprendizagem. 

Desse modo, faz-se necessário instigar os estudantes a buscarem aspectos 

regionais, para assim, dar significado aos conhecimentos adquiridos no âmbito escolar, 

podendo servir de modelo para uma abordagem que possibilite o acesso a informações 

sobre constituintes da realidade dos mesmos. 

Em relação a isso, propiciar a relação dos conhecimentos empíricos aprendidos 

nos diferentes grupos sociais e do conhecimento científico, que embasa os mesmos, 
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possibilita aos educandos a oportunidade de obter conhecimento sobre sua região e suas 

particularidades de maneira dinamizada e de fácil compreensão.  

Enfatiza-se a utilização de componentes presentes na realidade dos estudantes, 

para assim correlacionar aos conhecimentos científicos adquiridos durante as aulas, 

contribuindo de maneira positiva para a qualidade do ensino de Química. 

 

3.3 O buriti (Mauritia flexuosa L.f.) e seus benefícios econômicos 

A espécie Mauritia flexuosa sendo uma espécie não florestal, tem mostrado bom 

aproveitamento no artesanato, bioeconomia e bioprodutos os quais são capazes de 

contribuir no desenvolvimento sustentável na região norte e nos outros estados do país, 

realizando pesquisas inovadoras que não causem danos e favoreçam ao meio ambiente, 

além de cooperar na economia do mercado nacional e internacional.  

Em relação ao uso de diversas espécies não florestais, no Brasil segundos 

Diegues e Moreira (2001); Shanley et al. (2004) e; Schmidt (2007), é mais frequente o 

extrativismo de produtos florestais não madeireiros como alternativa de uso de solos, 

principalmente nas regiões costeiras-marinhas e amazônicas. A arte e a técnica do 

artesanato, a utilização do buritizeiro é um claro exemplo, existindo até nos dias de hoje 

vários estudos sobre seu potencial uso econômico e socioambiental.  

Do buriti, além da polpa como uso culinário, seus resíduos (bagaço) são 

processados como adubo para roças e hortas. Assim, também são aproveitadas as outras 

partes da palmeira, como as sementes para confecção de botões e adornos. Já as folhas 

adultas são utilizadas para coberta de casas e tipitis, e das folhas novas se extraem fibras 

para elaboração de cordas para confecção de bolsas, carteiras, redes cestos, esteiras, entre 

outros. 

Um estudo realizado por Saraiva; Sawyer (2007), relatou que nas comunidades 

tradicionais nos Lençóis Maranhenses o buritizeiro destaca-se pela elaboração de 

“tapetes”, consistindo de esteiras de linho com mais de dois metros quadrados, sendo a 

base para a produção de peças finas como bolsas, carteiras e outros produtos com valor 

agregado muito elevado, enfatizando sua qualidade e a mão de obra. Assim também, a 

elaboração de “mamucabos”, sendo uma fita fina e comprida feita de linho trancado, 

chamado de cintos é utilizada para acabamentos de produtos finais. 
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 Pois, assim como os artesanatos realizados com outras espécies de palmeiras, o 

artesanato de buriti é muito apreciado pelos turistas, podendo até mesmo serem 

exportados, apontando a necessidade de uma adequada prática de manejo e controle das 

palmeiras e de sua atividade produtiva. No entanto, é de notar que nos mercados externos, 

estes produtos possuem um valor agregado muito mais elevado do que quando ofertados 

para o mercado nacional (SARAIVA et al., 2009).  

Por outro lado, a bioeconomia vem sendo assunto de destaque para vários setores 

na sociedade. A utilização de espécies vegetais para o benefício econômico e sustentável 

sem prejudicar o meio ambiente surge como alternativa para elaborar novos produtos e 

descobrir novas soluções, impulsionando pesquisas que objetivam o aproveitamento de 

bens renovais (MARINELLI et al., 2008). Entretanto, a valorização de este tipo de 

espécies não florestais pode contribuir para diminuição em relação à taxa de conversão 

dos solos e valorar ainda mais os recursos oferecidos pela natureza (BELCHER; 

SCHRECKENBERG, 2007).    

Entretanto, segundo Pires (2008), a “ecoeficiência” se relaciona com as 

oportunidades individualistas, sobre as novas demandas e o modelo de consumo vigente, 

apontando as vantagens ambientais, econômicas e competitivas para o mercado. Deste 

modo, a industrial vem direcionando seu modo de produção para satisfazer as 

expectativas, e que nos mercados atuais vão ganhando mais espaço. Assim sendo, são as 

pesquisas e a criatividade dos pesquisadores, os métodos sobre o uso da polpa do buriti 

para buscar novas soluções mais eficientes para problemas mais complexos 

(KAZAZIAN, 2005). 

Por sua vez a utilização do fruto do buriti vem ganhando mais espaço no que 

tange a elaboração de bioprodutos. Segundo Cordeiro et al. (2015), relata que o óleo do 

buriti por possuir um alto teor de compostos bioativos é empregado na prevenção do 

estresse oxidativo e de doenças crônicas, como atividade antioxidante, anti-inflamatória 

e antiagregantes plaquetários. Já Cymerys et al. (2005), descreve que o óleo da espécie 

Mauritia flexuosa pode ser aproveitado para elaboração de cosméticos. Sendo rico em 

vitamina A, possui ação antienvelhecimento com uma capacidade de aumentar a 

elasticidade e diminuir o ressecamento da pele exposta a radiação solar, o que permite 

sua utilização para tratamento pós-sol, como tratamento para a pele em protetores solares, 
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autobronzeadores, fortalecedores capilares, sabonetes líquidos e em barra ou shower gel, 

além de loções e cremes. 

Deste modo, Medeiros et al. (2015) e Milanez et al. (2016), descrevem que a 

polpa e óleo do fruto de buriti têm sido elemento de estudo por seu grande valor 

nutricional e sensorial, possuindo compostos bioativos como carotenoides, compostos 

fenólicos, tocoferóis e a alta capacidade antioxidante. Características peculiares que têm 

chamado à atenção para a saúde pública por seu uso medicinal e farmacológico como 

antitumoral, antimicrobiana, cicatrizante, hipoglicemiante, e enfermidades 

cardiovasculares (BATAGLION et al., 2014; BATISTA et al., 2012; CASE et al., 2007; 

SIQUEIRA et al., 2014). 

Porém, os diversos estudos já realizados a espécies Mauritia flexuosa, mostram 

o valor educativo, social e econômico que a palmeira possui, sendo fundamentais para 

obter informações cientificas os quais podem ser aproveitados para as diversas áreas, em 

especial a biotecnologia sustentável proporcionando sua aplicação e comercialização de 

maneira mais abrangente, favorecendo ao homem e ao meio que o cerca. 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

As diferentes espécies do gênero Mauritia apresentadas neste trabalho, 

apresentaram diversas propriedades químicas que são utilizadas pela comunidade 

científica e pela população em geral, como é o caso dos condimentos. Pode-se ainda notar 

o quão importante é a exploração fitoquímica das plantas, a fim de estabelecer quais os 

compostos que são encontrados nestas e explorar possibilidades de utiliza-las em 

diferentes áreas.  

Ainda, pode-se notar que o gênero aqui discutido possui uma grande quantidade 

de espécies com as propriedades químicas que são geralmente utilizadas na produção de 

óleos e extratos, sendo muitos deles utilizados para controle biológico. Também possui 

um rico acervo direcionado à produtos farmacológicos em geral. Portanto, demonstra ser 

um gênero com uma abundante diversidade morfológica, tanto como química, assim 

sendo um bom ramo a ser pesquisado e servindo para direcionar a novos estudos. 
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